ANTES a duna era tris- 

D * te e desalentada! Não 

se lhe vislumbrava no 

ventre réstea de calor 

que desse esperanças de fe- 

cundação, vestígio de matéria 

orgânica que estimulasse a cul- 

tura e promefesse uma espe- 

rança a quem lhe espalhasse 
a semente no dorso. 

Mas esta negativa hostil 
não foi óbice suficiente para 
que os homens abandonassem 
a ideia de extrair daquela ter- 
ra maninha o pão para a fo- 
me da boca. Rasgaram-lhe o 
ventre, incorporam-lhe .moliço 
e lodo, regaram-na com suor 
do rosto, aqueceram-na com o 
calor muscular, e o vidro moi- 
do que era lá deu penosa- 
mente à luz umas palhitas de 
milho, escrofulosas, raguíticas, 
que não chegaram a deitar 
espiga e que apenas serviram 
para a fome dos bois ruminar, 
resignadomente, no inverno 


centro da terra, os lavradores 
puderam trilhar as códeas à 
lareira e a ruminação do gado 
foi dando conta das bandeiras 
e das palhas que tanto suor 
tinham custado! 

Foi assim que apareceram 
as Gatanhas verdejantes que se 
debruçam à beira da laguna; 
foi assim que surgiram os povoa- 
dos de grande porte da região 
gandareza; foi assim que aque- 
les homens de vontade intlexi- 
vel, que passaram pela Duna 
e viram o vento apagar-lhes 
as pegadas, venceram a luta, 
a luta contra a obstinação da 
terra arenosa. 

À humanização da Duna 
custou um drama que ia dei- 
xando exaustos os primeiros 
homens que deitaram ombros 
à tarefa, e que, não obstante, 
transmitiram no sangue gos [i- 
lhos o imperativo da luta; a vi- 
tória sobre a areia custou um 
esforço que ia deixando pros- 
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chão, estendendo os tentáculos, 
subdividindo-se até à vola exi- 
gua e delgadinha—dando os 
capilares deste grande apare- 
lho circulatório que irriga até à 
célula, e que, sendo de água 
salgada, é fecundante pelo mi- 
lagre da frescura e do leito 


triste e peso- = opipaoro de 
do. Mas os matéria orgã- 
homens não | ESTE CHAO DE AREIA... "< 

desanimaram . Só a fé que 
e voltaram ao pelo DR. FREDERICO DE MOURA remove mon- 
principio. No- tanhas podia 


vamente pentearam o leito da 
Ria com ancinhos descomunais; 
novamente surribaram o chão 
arenoso e magro, onde só mes- 
mo uma vegetação hirsuta, cin- 
zenta e agressiva, se atrevia 
corajosamente a vir à superfi- 
cie; e novamente lançaram 
áquele chão danado e hostil o 
grãozinho precioso da semente, 
que outra vez brotou a custo, e 
se ficou cansado, longe da es- 
piga, num caulezinho indeciso, 
delgado, seco e proluso de 
nervuras, destinado a enganar 
a fome dos estábulos. Parecia 
que das entranhas daquele 
chão gafado, nada podia sair 
que não fosse fome estreme, e 
que todo o suor destilado, toda 
a fadiga e esforço gastos, na- 
da poderiam contra aquela ne- 
gativa, persistente e obstinada. 
A terra continuava branca, es- 
calvada, desértica, responden- 
do ao esforço dispendido com 
a mais sarcástica indiferença. 

Ainda desta vez não desa- 
nimaram aqueles homens de 
vontade rija e pertinaz, e nova- 
mente surribaraom o chão com 
enxadas ciclópicas, que fuzila- 
vam no or, polidas e chispantes 
de tanto cortar a terra; volto- 
ram a misturar-lhe nas entra- 
nhas moliço e peixe putrefacto 
sem um assomo de desânimo. 
E fizeram o mesmo, muitas e 
muitas vezes, até que a espi- 
guita débil e indecisa brotou, 
e inundou a seara de esperan- 
ça verde e festiva. 

Nos invernos encharcados, 
que empápam a duna até ao 


Termina a sua efémera car- 
reira de duas semanas, no « São 
Luiz», o documentário de longa 
metragem «Magia Verdes». 

Autêntica obra de arte em 
certos momentos, o filme nem 
sempre merece a fama que o 
precede e os prémios que o ga: 
lardoaram; e, chegados ao fim, 
apreciando embora o muito de 
bom e de interessante que nos é 
dado apreciar, fica-se com a im- 
pressão de que o tema, pelo ine- 
ditismo e pela grandiosidade, po- 
deria ter sido melhor explorado. 
Na parte final, sobretudo, chega 
a parecer que houve falta de fil- 


Esta semana em Lisboa... 


por B, D'ESSE 


trado quem lhe deu início. E se 
não fosse este Nilo da laguna, 
não teria sido possivel o mila- 
gre de dominar a hostilidade 
da terra que parecia invencível. 


Hoje é isso que vemos: a 
verdura dos milheirais onde a 
água penetra, recortando o 


remover a indiferença da Duna, 
afisionómica e volúvel, que mo- 
dificavo o perfil ao sabor do 
vento, que num instante cobria 
a choupana que o homem lhe 
punha amorosamente em cima, 
e que não tinha dentro de si 
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4 

DILIGÊNCIA dos orga- 
e nismos aveirenses 
que têm realizado me- 
lhoramentos dignos de registo 
—com maior ou menor felici- 
dade, mas sempre com ine- 
gável empenho de acertar — 
juntou-se a iniciativa dos par- 
ticulares, realizando obras 
de vulto com a mais decidida 
e estimável confiança num 

futuro compensador. 

E hoje todos os aveiren- 
ses podem orgulhar-se, com 
justificados motivos, dos pro- 
gressos materiais da sua terra. 

Infelizmente, não é de 
igual modo reconfortante o 
panorama intelectual de 
Aveiro. 

Sem forças próprias para 
reagir contra o geral desin- 
teresse pelas coisas do espí- 
rito em que o País se amo- 
dorrou, Aveiro, levada na 
onda das satisfações fáceis, 


me virgem, tal o afã de acabar 
que se adivinha. 

O documentário conta-nos a 
história duma travessia do con- 
tinente sul-americano, do Rio a 
Lima, através da Amazónia, da 
Bolívia, do Paraguai e dos An- 
des, por mais de dois mil quiló- 
metros de seiva, de pantanais, 
de picos gelados. As dificulda- 
des duma tal aventura, que cer- 
tas imagens expressivamente 
salientam, são mais do que justi- 
ficativas das deficiências atrás 
apontadas e fazem com que uma 


(Continua na pág. 2) 


assiste ao total esboroa- 
mento duns modestíssimos 
restos do seu património in- 
telectual. Um ou outro valor 
isolado que ainda robustece 
o espírito com o pão duma 
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Jdeias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


FREEZE = DRYING 


— processo revolucionário para a conservação 
de alimentos e medicamentos 


Pelo DR. PALLA CARREIRO 


Chefe da Secção de Injectáveis e Antibióticos 
do LABORATÓRIO MILITAR 


Normalmente tem-se a noção de que para vaporizar a água 
de um soluto é necessário aquecer o líquido de modo a fazer 
passar a água mais facilmente ao estado gasoso. Assim se pro- 
cede correntemente quando se pretende concentrar um soluto ou 
separar de uma solução materiais sólidos naquela dissolvidos. 
Nalguns casos aproveitam-se as fontes de energia natural, como 
o calor solar, tal como acontece nas salinas. 

Muita gente, porém, não conhece, ou conhece mal, as van- 
tagens que resultam de se evaporar a água, congelando, por meio 
de arrefecimento, a solução, isto é, fazendo passar a água do es- 
tado sólido (gelo) directamenle ao estado gasoso (vapor de água), 
sem estágio na fase líquida. 

A” aplicação deste processo na eliminação da água de deter- 
minados materiais—processo hoje vulgarizado em todo o mundo 
pelos americanos — deu-se o nome de Freeze-Drying, o que 
quer dizer secagem por congelação, ou ainda o nome de lio- 
filização, termo que exprime o conceito da grande facilidade 
que as substâncias secas por este meio têm para se dissolverem 
na água, mesmo após vários anos de conservação à temperatura 
ambiente, 

Embora pareça estranho, muitos daqueles que habitam nas 
regiões onde neva estão familiarizados com o processo de 
Freeze-Drying, que, na realidade, é um processo natural; mas 


(Continua na pág. 7) 


SENTIDO OBRIGATÓRIO 


por Eduardo Cerqueira 


Peão por compleição anatómica e atributo fisiológico, por escassês 
de pecúnia e feição pessoal para certo estilo bota de elástico, venho 
a experimentar no sangue e na dignidade de cidadão — como tal tido 
e reconhecido na carta orgânica do País e proclamado em múltiplas 


; declarações de direitos, pelos conjuntos filarmónicos, ou mesmo pelos 
quartetos e quintetos que se afadigam a garantir a minha felicidade no concerto universal — venho, 


dizia, a sentir, como um espinho 
a enterrar-se-me na carne, uma 
degradação subalternizadora. 


Bem vistas e ponderadas as * 


coisas, eu e os meus iguais 
— párias anacrónicos que tei- 
mam em utilizar as gâmbias 
para se deslocarem neste pe- 
ríodo revolucionário da pro- 
pulsão a jacto, nesta era cós- 
mica da energia atómica e dos 
discos voadores, em que o 
andar fora dos eixos se tornou 
normal e de regra — ficamos 
para aqui como recordações 
dos tempos do pai Adão e 
indesejáveis estorvos. 


Nos bons tempos de anta- 
nho, a sociedade hierarquiza- 
va-se em três classes — clero, 
nobreza e povo — cada qual 
com as suas gradações. À's 
primeiras concediam-se os privi- 
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LIÇÃO DE TRÂNSITO 


perpendicular ao eixo da faixa de rodagem p'ré 
tendeu?! 
qual é o outro lado da rua? 
— Então você que é ali?! 
— Om'essa! inda agora lá estive e disseram que era aqui... 


— Atrave: 
outro lado da 
— O” «sôr» 
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ESTE CHÃO DE AREIA... 


Continuação da primeira página 


nada com que alimentar uma 
erva verde. 


Da simbiose do chão com 
a Ria, desta sociedade de ele- 
mentos, soube o homem da 
região colher as vantagens, não 
apenas para a economia, mas 
também para a paisagem. 
Fartura para a boca e regalo 
para os olhos, toi em última 
“análise o resultado do combate. 

Tanto viveram o drama da 
areia que se acachaparam 
nelo, e nela alaparam as ca- 
sas, que são tão baixas que a 
nortada lhes passa por cima 
sem fazer mossa. Depois, di- 
vidiu a vida entre água e terra 
—agarrado à vara do barco 


ou à rabiça do arado—e tal 
contusão estabeleceu que, às 
vezes, chegam a dar a impres- 
são de que navegam nos cam- 
pos de milho e os bois entram 
pela água dentro a arrastar as 
carradas do adubo. Anfíbios 
chamou Raúl Brandão aos ho- 
mens desta orla ribeirinha; e, 
na verdade, o termo calha 
como uma luva para classificar 
esta-gente. 

Foi assim, ou mais ou me- 
nos assim, que se transformou 
este chão de areia na leiva 
produtiva e rica de humus 
que reverdece, a todas as ho- 
ras, esta nossa paisagem de 
aguarela. 

Frederico de Moura 


Esta semana em Lisboa... 


Continuação da primeira página 


tão curta permanência na tela do 
«São Luiz» abone muito pouco 
o bom gosto do público de 
Lisboa. 

De resto, tal como é, e sem 
atenuantes mesmo, «Magia Ver- 
de» merecia outro acolhimento: 
a luta das duas cobras, a cena 
das piranhas, certas paisagens 
e costumes indígenas, valem um 
espectáculo, E a história do 
seringueiro que morreu de fe- 
bres, engastada no descritivo do 
documentário, é um autêntico 
poema em prosa que lembra o 
melhor de Jorge Amado. 

Lisboa não o entendeu assim. 
E' natural: de um público dese- 
ducado pelas super - produções 
americanas (agora, para mais, 
cinemascópicas, estereofónicas, 
multi-dimensionais) outra coisa 
não é de esperar. O que admira 
é que, uma vez por outra, a 
afluência do público sancione, 
por acaso, uma obra de arte... 


Como Aveiro vai ter um cine- 
-clube, ocorreu-nos tocar hoje 
este assunto e voltaremos a ele 
algumas vezes. Talvez que estas 
aparas de informação possam 
ser úteis, na medida em que as 
nossas apreciações críticas me- 
reçam algum crédito, .. 


Amadeu de Freitas morreu. 
Com a sua morte, o jornalismo 
profissional perde um dos seus 
raros valores. 


Brilhante, personalidade e 
estilo individualizados, cultura 
vasta a alargar-lhe o âmbito da 
pena, Amadeu de Freitas ficará 
merecidamente entre os nomes 
que se guardam nos anais do 
Jornalismo; e, durante muito 
tempo ainda, aqueles que leram 
as suas crônicas sobre a guerra 
de Espanha e vibraram com as 
descrições empolgantes da he- 
róica resistência finlandesa à 
agressão russa, não lhe esque- 
cerão o nome nem os méritos. 

Nas páginas de «Litoral», que 
desponta no Jornalismo, cabe 
bem esta homenagem a quem 
tanto o engrandeceu e tão bem o 
soube servir. 

B. D'ESSE 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Camelas 


R. de João Mendonça — Telef. 253 
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INCIDENTES 


DOD 


ME TIA 


FAMILIARES 


culo XIX. 


e touca brancas. 


camentos, diz-lhe: 


como amigo, a rapar o bigode. 


qualquer explicação. 


ta-lhe radiante: 


como o senhor fazia... 


Escusa de fixar que... 


— ... O periscópio foi inven- 
tado em 1891 pelo francês 
Jean Rey. 

—... o cérebro humano tem 
dois mil milhões de células. 


— ... as espécies vivas 
actualmente classificadas an- 
dam muito perto de 396.000. 

—.. q única raça humana 
que não espirra é a negra. 


—... depois de trabalhos 


a CASA PIÇARRA 


Agradece reconhecidamente aos seus estimados clientes 
a preferência dada nas compras quando da inavgu- 
ração dc seu «Stand, de Vendas sito na 


esperando a continuação das suas prezadas ordens. 


Informamos que se mantêm até 31 deste mês de Janeiro as condi- 
ções especiais de venda, que são: 


Descontos sôbre os preços de Fábrica, nunca inferiores a 15º/.. 


Além deste desconto, por compras do valor igual ou superior a Ese. 
500800, receberão os clientes uma senha de bónus de 10º/ 
sobre o custo líquido das mesmas, para ser 
utilizada noutras compras posteriores. 


Avenida do Doutor Lourenço Peixinho, 65-69, 


O bigode do senhor Hermógenes 


des clínicos um indivíduo baixo, atarracado, de cabelo 
grisalho, aparentando ser homem que havia já transposto a 
rande marca dos sessenta, mas possuidor dum negro e façanhu- 
o bigode, que talvez fizesse inveja a muitos elegantes do sé- 


Cães dia, apareceu no consultório de um dos nossos gran- 


Depois de algum têmpo de espera, o paciente é levado à 
presença do clínico por uma esbelta figura feminina de bata 


O doente começa a descrever os sintomas da sua doença, 
entre os quais refere fortes dores de cabeça. O médico mira-o 
de alto a baixo, observa-o e, depois de ouvir toda a narrativa dos 
seus sofrimentos e despesas que havia feito em médicos e medi- 


— Olhe, meu caro, nada lhe receito, apenas o aconselho, 


Ao ouvir estas palavras o paciente levanta-se subitamente 
como queimado por fogo e foge pela porta fora sem dar tempo a 


Ao chegar a casa pergunta-lhe a mulher : 

— Então, Hermógenes, que te disse o médico ? 

— Olha, menos que todos os outros. E teve o descaro de 
me sugerir que rapasse o bigode. 

— Ah! então o teu mal é bigode! E por que não experimen- 
tas? Não é coisa muito cara uma ida ao barbeiro. 

Farto de sufrer e convencido pelos conselhos da esposa, 
Hermógenes levanta-se um dia decidido a rapar aquela estimada 
relíquia, o seu façanhudo bigode. De navalha em punho, lágrima 
no olho, despede-se do seu inseparável amigo e de todos os 
objectos com que o embelezava. 

Começou então a sentir-se bem disposto, alegre mesmo. 
Tudo lhe passara: a tosse, as dores de cabeça—tudo, mesmo tudo! 

Sentindo-se curado, corre ao consultório do médico e gri- 


— Razão tinha quando me aconselhou a «rapar o bigode». 
Diga-me, diga-me, Sr. Doutor, quanto lhe devo ? 

— Nada, não me deve absolutamente nada, Apenas desejo 
que aconselhe todos aqueles que usem bigode a não o pintar... 


Mário da Costa (Nova) 


recentes nas suas ruas, a cida- 
de de Paris ficou a ser a única 
cidade do Mundo a poder 
proporcionar aos transeúntes 
um reconfortante calor, por 
meio de raios infra-vermelhos. 


—,.. a sr.º M, Sweney, fun- 
dadora e presidente da « Ordem 
do Ramo de Oliveira » — orga- 
nização que pretende estabele- 
cer à paz universal —foi con- 
denada em 20 dólares de multa 
por... ter batido no senhorio... 


A alma das coisas 


Como leão ferido, er- 
gueu-se turioso. A juba, 
de pelo acamado, rapida- 
mente se lhe encrespou. 
Haviam-no afrontado!- E 
a amante, que tantas e 
tantas vezes acaríciou, 
consentira, colaborara na 
aironta. 

Fingia dormir quando 
o via abandoná-la, a ela, 
a querida amante, tão 
beijada. Certas airontas 
não se podem perdoar. 
A infiel, tantas e tantas 
vezes acariciada por ele, 
afagada em mimos e ar- 
rulhos, foi violentamente 
justigadal 

Ao amanhecer, já cal- 
mo, arrependido, como 
que querendo fazer pazes 
com ela, embalava no 
sono eterno o causador 
da aironta. 

Ele—O Mar. 

A amante — A Terra. 

O causedor da afronta 


— Um pobre pescador... 


Artar Carvalho Jánios 
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HPEL 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 11 


Omniparente— xadrez — remo 
ic— rs — lemes — tala — faces 
— oso — só— TUES — n — om- 
bro—o— 0ELS — iú — ETR — 
sémea — amei — actos— és — C. 
T.—loas — acaule— albergarias. 


PROBLEMA N.º 12 
Original de CARLA 


HORIZONTAIS: 1 — Votação 
por listas (pl). 2— Anagrama de 
ASSA; Inimigo. 3 — Graceja; a 
mais velha das vestais. 4 — Ofe- 
recer; calcular. 5 — Lavoura; ana- 


125345678 91011 


“CONDOR 


grama de REI. 6 — Defensor. 
7 — Acolá; furtou (com arteirice). 
8 — Desenvolve em verso; estimo 
(inv.). 9— Reza; prefixo que de- 
signa aproximação. 10 — Digni- 
dade episcopal; região. 11 — Ca- 
rácter do que é automático ou 
puramente maquinal. 


VERTICAIS: 1 — Ardil. 2— 
Consoante dobrada; consoante 
dobrada; género de palmeiras do 
Brasil. 3 — Ementa; consoante 
dobrada. 4 — Estriada; líquido 
que se separa dos grumos do san- 
gue depois de coagulado, 5— Di- 
vidiram proporcionalmente. 7— 
Indivíduo versado na ciência das 
ideius. 8— 4 letras de NARIZ; 
oração obrigatória para os turcos, 
repetida cinco vezes por dia. 9— 
Andava; que têm cromo. 10—2 le- 
tras de LOBO; grito de dor; 2 letras 
de MANO. 11 — Ambição, 


Rádios !!! 


«Schaub», «Luxor», «Siera», 


«Lorenz» e «Erres» 
hos melhores preços 36 na 
Casa das Utilidades 


avEIRO 


Dr. Manuel Figueiredo 


Clínica Geral 


Consultas às 16 horas nas 
4.95 feiras e sábados. 


Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telefone 706. 


AVEIRO 


Alvaro Pinto Jorge 


=—— ENGENHEIRO CIVIL =— 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D.- Tel. 665 
AVEIRO 
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AGRADECIMENTO 


A família de Virgílio Lopes 
Fradique, com receio de ter 
cometido qualquer falta involun- 
tário, vem, por este meio; muito 
reconhecida, agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar à última morada 
o querido falecido. 


" 


ABERTURA 


Artes & Artistas é o título da página que surge espe- 
rançosa e que amávelmente me convidaram a apadrinhar. 
Será uma desilusão — pois homem de algarismos e... letras, 
mas bem outras letras, as comerciais, que pode dar em 
LETRAS das artes?! 

Não se convencendo desta minha insegurança, a di- 
recção do LITORAL teimou; eu não quis que os meus ar- 
gumentos fossem tidos como escusa a trabalhos —e cá 
estou. Certamente mal, que isto de Arte é consoante quem 
a faz e quem a vê. Nos tempos que vão correndo, em que 
desvairadamente se caminha de olhos vendados em tantas 
directrizes — felizmente ainda se faz muita, coisa boa — 
abundam as obras de discutível sensibilidade e... seriedade! 
Eu sei lá !... tanto trabalho que se me tem afigurado sem 
alma e sem entendimento, tem sido visto: com agrado por 
tantos olhos!... eu sei lá se darei conta do recado a con- 
tento. Mas... mãos à obra! 


Faremos uma página de divulgação — desde os primei- 
ros aos clássicos, dos modernos dos contemporâneos — nas 
artes plásticas, na música, em tudo, enfim, que tenha o 
sopro divinizador da Arte. 

Cada leitor servir-se-á — à maneira de repasto— do 
que mais lhe agradar. 

Procuraremos dar notícia dum ou doutro facto mais 
saliente que se verifique no mundo artístico — e diremos 
conforme os nossos olhos e o nosso juízo puderem e sou- 


ARTISTAS 
AVEIRENGES 
DE- HOJE 


JOSÉ DE PINHO é, depois de Silva 
Rocha — a quem oportunamente prestámos 
a nossa risonha, mas respeitosa, homenagem 
— o artista de Aveiro mais idoso. E' inten- 
cionalmente que dizemos idoso: — oitenta 
anos podem ser apenas (como no caso) 
uma juventude prolongada. 


A carreira plástica de José de Pinho 
iniciou-se na pinturo cerâmica, que durante muito tempo praticou 
por oficio. Não seria, então, o artista — desinteressado e livre 
nas suas produções; mas o artífice, que exercia o seu mister, tantas vezes por tarefa, para 
ganhar a vida, desde logo se revelou destro no pincel e seguro no desenho 

Um apurado gosto servido por uma intuição pouco vulgar; a observação proveitosa 
do trabalho de alguns mestres da pintura que o conheceram e estimoram; o contacto com 
as obras expostas nas galerias públicas, particularmente no Museu de Aveiro, de que foi 
zeloso Conservador — tudo se conjugou para conferir a José de Pinho aquela consciência 
estética que gradualmente foi libertando o artista das estreitezas do simples artesanato. 


José de Pinho nunca pensou em ultrapassar a maneira dos pintores escolásticos. Nos 
seus trabalhos nota-se a preocupação obsediante de respeitar a verdade formal dos temas — 
linha por linha, plano por plano, volume por volume; mesmo nas composições livres, José de 
Pinho junta, com minúcia, recordações que se lhe fixaram na retentiva fidelissima. Dai um 
certo retraimento de expressão no colorido rico dos seus quadros, essencialmente decorativos. 


O temperamento artistico de José de Pinho revela-se melhor no desenho à pena. As 
suas alegorias, as reproduções de recantos característicos e da velha alvenaria em que o pas- 
sado se fixou — têm merecido particular devoção ao artista aveirense. Trata esses assuntos 
com excessos de carinho, patenteado no excesso de pormenores — como se receasse não di- 
zer tudo quanto os seus temas lhe dizem; e são precisamente tais escrúpulos que sobrepõem, 
por vezes, o narrador ao plástico. Mas a verdade é que na obra de José de Pinho há que 
ter essencialmente em conta a rara sensibilidade estética do seu autor. 


berem ver. Os artistas da nossa terra, de várias épocas, 
serão aqui evocados e dos seus trabalhos se dará conta. 
Este, em rápidas linhas, o programa — aparentemente 
simples, na realidade difícil; mas o Litoral terá de contri- 
buir, como se impôs a si próprio, para elevar o nível da 
nossa cultura. 
Artes & Artistas — uma página a preencher uma lacuna. 


Um barrista aveirense = 


O tempo dirá se bem, se mal. 
Ca. 


DOSES. XY 


Há mais de século e meio, — foz hoje, precisamente, 154 anos — depois de solenes 
oficios sufragando a sua alma, era sepultado na igreja de Vero- Cruz um artista aveirense de 


grande mérito: chamova-se Joaquim Marques dos Santos-e foi 
um distinto escultor barrista. 
Nasceu em data não averiguada dos meados do século 


do Mundo — o francês PIERRE JAMET — que, com mais quatro instrumen- cia de Jesus e irmão do respeitável e caritativo Dr. P, Manuel 


|* perto de cinco anos, foi Aveiro visitada por um dos mais célebres harpistas XVII! e era filho de Manuel Marques de Figueiredo e de Iná- 


tistas de eleição, nos apresentou no Aveirense o seu Quinteto Instrumental | Marques de Figueiredo. Pertencia a uma família de notáveis 


de Paris. Foi precisamente em 10 de Fevereiro de 1950. 


ourives e lavrantes de prata, que vivia na Rua de Vila Nova e 
deu origem a que popularmente se lhe chamasse Rua dos 


Os amadores da boa música não esquecerão mais essa grande noite. “Todos Ourives. 


os críticos de renome afirmaram que o conjunto oferecia ao público programas que, 


além do valor das obras, permitia a sua audição numa sonoridade nova. 
O critico do Correio do Vouga, disse oportunamente: 


« Constitui um prazer raro, num meio pequeno como Aveiro, ouvir um con- 


Ele próprio se dedicou a essa arte, em que foram insi- 
gnes seus filhos Joaquim, monteiro-mór da cidade de Aveiro, 
e João, alferes das ordenanças da freguesia de S. Miguel, por 
seus méritos promovido ao mais alto posto. 

Eram também seus filhos o Dr. Jerónimo Soraiva de Fi- 


junto 'desta natureza e desta qualidade, composto de cinco artistas de alta categoria, com perfeito gueiredo, cónego prebendado e mestre-escola da Sé de Coim- 
sentido de colaboração e equilibrio em que mal aflora a possibilidade de destacar, na apreciação de bra, pregador insigne e músico de valor, a quem se deve uma 


valores individuais, um harpista e um flautista realmente excepcionais ». 


biografia, publicada no Jornal de Coimbra, de D. António José 
Cordeiro, seu professor na Universidade e segundo bispo da 
diocese aveirense; e Manuel Marques de Figueiredo, barrista 
de grande merecimento. 

Artista de múltiplos aptidões, o que fornou mais famoso 
Joaquim Marques dos Santos foi a escultura, especialmente em 
barro. > 

Conhecem-se obras suas de grande valor, muitas das 
quais felizmente se conservam : uma imagem de Nossa Senhora 
do Cormo, existente no oratório da igreja da mesma invocação, 
sobre as arcarias da entrada ; algumas imagens de S. João; o 
emblema da Santissima Trindade, que, desde 1782 até 1890, 
esteve num dos altares da igreja de Nossa Senhora de Apre- 
sentação e actualmente se encontra no seu boptistério; e o 
Painel das Almas, executado em 1782, que estava no altar de 
Nosso Senhora dos Anjos, da igreja da Vera-Cruz 

A última obra do artista foi uma imagem de S. João a 
baptisar Christo, destinada a um dos altares da Capela da Ma- 
dre de-Deus, no Seixal 

A. €. 


EXPOSIÇÕES = 


O Continua aberta até ámanha, no salão do 
Aveirense, a exposição de óleos e desenhos à pena 
do nosso apreciado colaborador Guerra de Abreu. 

Faremos oportunamente a devida apreciacão. 


O Zé Penicheiro foi satisfeito com o bom 
acolhimento dispensado na nossa terra aos seus 
bonecos. Mereceu-o. 

Do artista e da sua já vasta e curiosíssima 
obra falaremos com mais vagar nesta página. 


E RAMO q = 


— Litoral - 15.5 


SENTIDO OBRIGATÓRIO 


(Continuação da Primeira Página) 


légios; para a última restavam 
pouco mais do que as obriga- 
ções. 

Depois os tempos mudaram. 
À estrutura social evoluiu. Num 
certo período recente da histó- 
ria do mundo, admitiu-se como 
conquista possível a igualdade 
de direitos entre os homens. 
Mas o homem supõe, e Deus 
dispõe. E um dia—que foi 
ainda outro dia — surgiu, para 
desmoronar o mirífico castelo 
de cartas erguido pelos sonha- 
dores que visionavam um mun- 
do de equidade, uma maquineta 
de quatro rodas, accionada 
por um motor de explosão. As 
teorias tão laboriosamente 
arquitectadas, estatelaram-se em 
cangalhos e desfizeram-se em 
poeira. 

Começou a traquitana a 
aperfeiçoar-se, a aumentar de 
velocidade, a invadir as urbes 
e as estradas, a meter-se por 
todo o lado como lagarta na 
couve; tornou-se a aspiração 
máxima de todo o bicho careta 
— tirante a vitória do clube 
predilecto nas épicas pugnas 
da bola—e, daí, surgiu uma 
era nova na Humanidade, 

Nasceu, então, esta nova 
idade em que vivemos: a dos 
progressos mecânicos em série, 
das corrimaças, da glorificação 
do que chega primeiro—a 
idade do automóvel. 

E, ao fim e ao cabo, — ó 
vislumbrada igualdade tão 
ansiada! — foi-se tudo quanto 
Marta fiou, e estabeleceram-se 
nítidas, definidas, profunda- 
mente marcadas e distintas, as 
duas novas classes sociais: os 
automobilistas e os peões. 

Clero, nobreza e povo 
amalgamaram-se no almofariz 
da igualdade, reduziram-se a 
uma massa fina e homogénea, 
embeberam-se dos produtos da 
refinação dos petróleos, sofre- 
ram a excitação de um fluxo 
eléctrico, e soiram, depois de 
bem agitados neste centrifuga- 
dor de planetárias dimensões, 
que é a bola em que penamos, 
as classes adaptadas à sociedade 
contemporânea; no alto os fe- 
lizes e prósperos, os que con- 


a plebe que assenta ainda a 
planta dos pés no leito das vias 
públicas. 

Alarga-se a rua para o auto- 
mobilista seguir ovante e desem- 
baraçado; derruba-se a árvore, 
porque só o melancólico tran- 
seúnte pedestre poderia delei- 
tar-se com o refrigério da som- 
bra; transformam-se em parques 
de estacionamento os logradoi- 
ros onde, em tempos patra- 
zanais, se desenferrujavam as 
articulações e as línguas. Redu- 
zem-se, é certo, as subidas de 
uns tantos por cento, mas não 
para poupar os corações can- 
sados dos anciãos ou para faci- 
litar a caminhada dos anquilo- 
sados ou dos cambaias, e muito 
exclusivamente para não sujei- 
tar a esforços e desgastes as 
venerandas «caixas de veloci- 
dades». 

Lesgila-se em atenção ao 
automóvel; urbaniza-se toman- 
do-o como o primeiro factor a 
considerar; regula-se o trânsito, 
de modo que lhe seja assegu- 
rada a indisputável primazia. 
O automobilista é o senhor a 
quem se devem todas as vénias 
e regalias, 

O peão, esse, ou se arruma, 
ou é arrumado contra a parede; 
para já não dizermos para o 
banco do hospital ou a pedra 
mármore da morgue. Ficou 
como uma sobrevivência e, as- 
sim, não passa de um tolerado. 
Os altos interesses do automo- 
bilista apressado requerem as 
vias desempedidas? Pois arre- 
da-se o trambolho. que anda a 
pé, como no tempo da Maria 
Castanha. A peonagem que 
alongue a estirada, que ande 


aos zigue-zagues, que espere, 
mas não se afectem as prerro- 
gativas indiscutíveis do automo- 
bilista omnipotente e omnipre- 
sente. 

Invoque, embora, os seus 
direitos históricos e umas boas 
grosas de séculos de precedên- 
cia cá ao de cima da Terra, o 
triste peão, colocado no sopé 
da pirâmide social, não tem 
outro remédio senão aguentar. 
Que se compenetre, e isso lhe 
sirva de lenitivo, de que não 
passa do... peão das nicas. 

E, assim, por muito que lhe 
custe—e custa! — terá de su- 
jeitar-se ao sentido obrigatório 
que os códigos e regulamentos 
(e aditamentos e esclarecimen- 
tos) das rodovias — assim se 
chamam agora ruas e estradas, 
como preito aos automóveis — 
determinaram para as suas 
deambulações, quer na labuta 
para o ganha-pão, quer no 
espairecer dos ócios. O que 
se lhe impõe redunda, afinal, 
em seu benefício; resulta, sem 
dúvida, num aumento da sua 
segurança. Vale a pena, ape- 
sar de tudo, fazer das tripas 
coração, para colher esses 
benefícios. 

Poderíamos, talvez, contrade 
peão, servindo-nos democráti- 
camente da nossa imensa supe- 
rioridade numérica, tentar uma 
reabilitação dos nossos direitos, 
postergados pelos adventícios 
automóveis. À representação 
da peonagem nas edilidades, 
já que estas possuem a facul- 
dade de estabelecer posturas 
de trânsito, deveria, sem dúvida, 
estar taxativamente consignada 
no Código Administrativo; e 
não seria desaconselhada, de- 
certo, a criação, com os milhões 
de filiados que contaria, do 
«Sindicato Nacional dos Pindé- 
ricos que:-Andam Pelo Seu 
Próprio Pé», com duas secções 


PÁGINA 4 


Prédio em lIlhavo 


VENDE-SE 


Composto de casa de habitação, páteo e aido 


de terra lavradia, sito na Lagoa e que é pertença 
da Família Couceiro da Costa. 

Aceita propostas no local, em 30 de Janeiro, 
pelas 14 horas, o encarregado judicial da venda 
DIAMANTINO SIMÕES JORGE. 


— os calçados e os descalços. 
Não tinha o povo também, nos 
tempos de antigamente, assento 
nas Cortes? 

E, então, porque seríamos 
impotentes para vencer os po- 
derosos automobilistas—e ainda 
deve tardar que seja inter- 
dita a circulação nas grandes 
urbes a esses prolíficos mons- 
tros, que parece virem a acabar 
por se comerem uns dos outros 
como os grilos do Padre Pata- 
gónia — poderíamos propugnar, 
através do nosso legítimo repre- 
sentante na Câmara Corpora- 
tiva, por alguma regalia repa- 
radora da dolorosa situação a 
que fomos lançados pelas con- 
sequências do insensível Pro- 
gresso. 

Pelos meios legais, e tão 
sômente por esses, — aliás não 
poderíamos nem por sombras 
contar com a força armada, 
pois a Infantaria já está tam- 
bém motorizada — lograríamos, 
porventura, a satisfação de nos 
concederem um dia por ano — 
assim como se reserva um dia 
para os finados — para circu- 
larmos com plena liberdade, 
para o norte e para o sul, para 
a direita e para a esquerda, 
para diante e às arrecuas, sem 
passadeiras nem sinaleiros, nas 
faixas de rodagem e nas auto- 


Cine-Teairo 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


DOMINGO, 16 


Janeiro de 1955 
(ÀS 1530 e 2115 HORAS) 


SEGUNDA-FEIRA, 17 


(AS 21.15 HORAS) 


O mais empolgante e sensacional filme italiano que teve as honras de estrela no S. Luiz, em Lisboa 


OS FILHOS NÃO SE VENDEM 


tam e têm voz activa—os 
senhores do automóvel; ao 
rez-do-terra, a palmilhá-la e a 
comer-lhe o pó, os deserdados 
que trilham os caminhos da 
vida « pedibus calecantibus ». 

A' semelhança das épocas 
medievas, para os automobilis- 
tas se criaram as justas corres- 
pondências com os filhos de 
algo. Os ricos-homens, em dias 
de hoje, equivalem aos que se 
deslocam nos «espadas» es- 
pampanantes; os infanções, 
âqueles que, mais modesta- 
mente, se servem dos chamados 
carros utilitários; e os cavalei- 
ros aos ruidosos motociclistas, 
que nem sequer se dispensam 
de usar um arremedo dos anti- 
gos arneses, ou, pelo menos, 
um elmo actualizado. E, se 
bem repararmos, os próprios 
cavaleiros-vilões têm a sua ré- 
plica nos negregados « cuccio- 
los». A bicicleta, obrigando 
ao esforço de pedalar e, assim, 
a pôr em jogo toda a sorte de 
elementos anatómicos, da anca 
ao pé, estabelece a transição 
para a rasteira peonagem. 

Tudo o mais é óbvio, uma 
vez exalçada e consagrada a 
aristocracia, ou autocracia, 
como classe predominante, e 
reduzida à sua insignificância, 


TERÇA-FEIRA, 18 
(ÀS 21.15 HORAS) 


x 


O filme considerado o no 1 da semana do cinema espanhol, 
vecentemente levada a efeito em Lisboa. 


BENINDO, MR MARSHALL av asma tm os LÁGRIMAS DE SANGUE 


no >o-nas 


É 
Ê 


OsomazOn 


QUARTA-FEIRA, 


Espectáculo sensacional com ( NTÚLI À internacionalmente conhecida, sob 
Orquestra Alemã de Acordeons À paregênciado maestro E.G. Heetfeld. 


UMA NOITE MEMORÁVEL — VER PROGRAMA ESPECIAL 


IS — Às 21,45 HORAS 


rLAnmCOca4DOoOV >A-nasB 


-estradas e, enfim, para nos 
refastelarmos, consolados e vin- 
gados, uma vez em cada dozs 
meses, nos parques de estacio- 
namento — depois de estafados 
de calcorrear todos os locais 
vedados nos outros dias. 

«Até lá, porém, irmão da 
confraria da peonagem, repara 
bem no que para ti é o—SEN- 
TIDO OBRIGATÓRIO Cumpre 
compreensiva e disciplinada- 
mente. O sentido e as restrições 
que te impõem são uma salva- 
guarda necessária para ti pró- 
prio; são para tua defesa, e uma 
garantia da tua segurança. 

Eu sei que não é muito 
agradável andar obrigado — 
mas, no final, se bem pensares, 
ainda virás a sentir-te, perante 
os maçadores que agora te 
ralam a paciência,... muito, e 
muito obrigado. 


Eduardo Cerqueira 


P.S.—Peão-bipede desde 
que ultrapassei a fase do 
engatinhar, pública e solene- 
mente aqui declaro, urbi et 
orbi, a minha pronta e deci- 
dida disposição —apesar dos 
confessados gravames em 
que, nessa humildosa condi- 
ção, me sinto atingido pelo 
automobilista arrogante — a 
cumprir com exacto e disci- 
plinado civismo as estipula- 
ções do trânsito, em tudo o 
que me concerne. 

Mas será legítimo que se 
me exija o pagamento de 
cinco coroas, como multa, 
para ir apreciar, de perto, a 
órbita cegu da Ponte-praça? 
Não poderei jamais, sem co- 
meter transgressão, ir admi- 
rar aquelas heliotrópicas flor- 
zinhas, mimosas, garridas e 
atraentes, com que costumam 
atapetar a orla da cratera, 
— espécie de arcada circum- 
-ciliar—, durante os meses 
de verão? 

Bem reconheço o direito 
de me obtemperarem que 
não tenho de meter o nariz 
onde não sou chamado. Na 
realidade, mesmo quando os 
alegretes se apresentam vis- 
tosamente floridos, eu nada 
tenho que lá cheirar... 

Mas se um dia, por uma 
súbita tentação — que, aliás, 
procurarei evitar — me der a 
irresistível gana de avançar 
até ao poço, assegurando-me 
cautamente de que se não 
aproxima nenhum carro 
potencialmente homicida, e, 
tomando, com geométrico 
rigor, pela perpendicular do 
eixo da rua, como a lei pres- 
creve, eu hei-de esportular 
os mesmos vinte e cinco 
tostões que me custa uma 
entrada no Museu?! 

E por que não se facultam, 
então, também, à semelhança 
dos estabelecimentos de Arte, 
dois dias semanais de visita 
gratuita ao famigerado mo- 


- numento monocular ? 


Aqui deixo a sugestão — 
e gratuitamente... 
E. Cc. 


“ 


Festas a $. Gonçalinho 


Hoje, amanhã e segunda- 
feira, realizam-se os costuma- 
dos festejos em honra de S. 
Gonçalinho, que se venera na 
sua capela do Bairro Piscatório. 

Este ano o programa é o 
seguinte: 

Hoje — Alvorada com girân- 
dolas de foguetes. Durante o 
dia, percorrerão as ruas da ci- 
dade Zés Pr'reiras, acompa- 
nhando a comissão das festas 
na recolha de donativos. A” 
noite, estará aberta a capela, 
ornamentada a capricho. 

Amanhã — Girândola de fo- 
guetes. A's 11 horas, missa sole- 
ne, com sermão, acompanhada 
a grande instrumental pela 
Orquestra da Banda Amizade. 
A's 13 horas, sairá da Capela 
de Nossa Senhora das Febres 
um Cortejo de Pastorinhas, re- 
colhendo à capela de S. Gon- 
çalinho onde se procederá a 
cerimónia de Beijar o Deus 
Menino. Em seguida, leilão 
das ofertas. Ladainha, com 
acompanhamento pela Orques- 
tra da Banda Amizade. Arraial: 
Concerto pela Banda Amizade 
e o tradicional lançamento das 
cavacas. A's 21 horas, arraial 
nocturno, com o concurso das 
Bandas Amizade e Aveirense. 
Fogo de artifício. 

Segunda - feira — Alvorada. 
Missa. A's 15 horas, cavalha- 
das — lançamento de cavacas, 
corridas de sacos e cantarinhas 
e subida ao mastro. Participará 
a Banda Aveirense, que se fará 
ouvir até à hora da entrega 
dos cargos aos mordomos que 
servirão no ano de 1956. 

Serão profusamente ilumi- 
nadas as ruas vizinhas à capela. 

No dia 22, às 21 horas, terá 
lugar no salão de festas da 
Banda Amizade um baile dedi- 
cado às pastorinhas, com a 
participação da orquestra Ibéria. 


Santa Casa 
da Miscricórdia 


Foram-nos enviadas có- 
pias do Regulamento concer- 
nente aos arrendamentos das 
casas do Bairro da Santa 
Casa da Misericórdia e do 
Preçário dos quartos do Hos- 
pital — ambos aprovados em 
sessão de 10 do corrente. 

— O Regulamento classi- 
fica as casas em tipos — de 
3,4 e 5 compartimentos; fixa 
o montante das rendas — 
respectivamente 120, 160 e 
200800; estabelece, como re- 
quisito de atribuição dos pré- 
dios, a inscrição, em prazo, 
dos interessados; enumera 
as condições de admissibili- 
dade da inscrição; e gradua 
as preferências. 

—A diária a pagar pelos 
hospitalizados é de 60 e 
45800, respectivamente para 
quartos de 1.º e 2.º. 


Conferências 


O Rey. Dr. José Patrocínio 
Bacelar Oliveira, professor 
da Faculdade de Filosofia de 


Braga, virá, uma vez mais, a 
Aveiro, para realizar, a con- 
vite da Direcção da Liga 
Independente Católica, uma 
série do conferências, subor- 
dinada ao tema 4 Pessoa 
Humana:— O seu ser e as 
suas prerrogativas essen- 
ciais. Terão lugar a partir 
do próximo dia 17, no salão 
de festas do Seminário. 


Assistência 


A Comissão Municipal de 
Assistência dispendeu no ano 
transacto 105.182$00, conce- 
dendo os seguintes subsídios: 


A Instituições: 

Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro, 10.000800; Sopa dos 
Pobres de Aveiro, 10.000$00; 
Gota de Leite de Aveiro, 
6.000800; Florinhas do Vouga, 
7.000300; Associação de Assis- 
tência e Educação de Eixo, 
4.000$00; Amparo dos Pobres 
de Santa Joana Princesa, 
3.000$00: Património dos Po- 
bres, 40.0008$00; Direcção Dio- 
cesana da J. O. C. 3.000800; 
Conferência de Nossa S.º de 
Fátima da Vera-Cruz, 500800; 
Conferências de S Vicente de 
Paulo da Vera-Cruz e da 
Glória, masculinas e femininas, 
700$00 a cado; Obra das 
Mães de áÁveiro, 792800; 
Casa de Protecção à Rapa- 


fesiro Hveirense 


riga, 750800; Cantinas da Es- 


cola Primária da Vera-Cruz 
e Glória, 850$00 cada; e para 
a de Eixo, 750800. 


A Particulares: 


Pobres de São Jacinto, 
4.000$00; para acudir à crise 
de trabalho em São Jacinto, 
3.000$00; outros para trata- 
mento, alimentação e agasalho, 


2.050$00. 
Hospitalização de doentes: 


No Hospital do Conde de 
Ferreira, do Porto, 3.650800; 
na Casa de Saúde de São 
João de Deus, de Barcelos, 


2190800. 


A "Orquestra Cantúlia, 
no AVENIDA. 


A Orquestra de Câmara 
Alemã, de Acordeons Cantú- 
lia, considerada das primeiras 
do mundo no seu género, 
virá ao palco do Avenida dar 
um concerto, com um ma- 
gnífico programa, sob a re- 
gência do conhedido maestro 
e compositor Heetfeld. 

As Tournées da Cantú- 
lia pelos grandes centros 
— como Paris, Londres, Bar- 
celona, Copenhague, Haia, 
Nápoles — comprovaram, pe- 
los aplausos colhidos, a sua 
notável categoria. 


TELEFONE 118 

Ee 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


Sábado, 15 de Janeiro de 1955 (às 21.15 horas) 


TERRA DE GIGANTES 
Produção de A. Rank em magnífico Tecnicolor 


Domingo, 16, às 15.30 e 21.15 h. 


Um filme que coloca a Itália na vanguarda do cinema colorido 


COM A GRANDE 
VEDETA 


=. 8-Anna Maria Fer- 
tero, Maria Flore, 
Renato Rascel, 
Cosetta Greco. 
Carlo Dapporto, 
Olga Villi, Franco 
Interlenghi, ete. 


As mais belas 
canções dos 
últimos 50 anes 


QUARTA-FEIRA, 19 
(às 21.15) 


Oo PEQUENO EGIPTO 
Um filme sensacional em Tecicolar com Mark Stevens e Rhonda Fleming 


Quinta-feira, 20, às 21.15 h. 


À História de todo o mundo 
VIOLENTO! BRUTAL! REALISTA! 
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frca de fInfiguidades — 


«S. GONÇALINHO» 


Em pleno coração da Beira-Mar, ali pelo terreiro onde se 
levanta a modesta capelinha hexagonal de «S. Gonçalinho », 


ouviram-se há mais 
de trezentos anos, 
os passos caden- 
ciados e o canto- 
chão litúrgico du- 
ma comunidade de 
carmelitas descal- 
ços, muito concei- 
tuada ao tempo, 
ainda que pouco 
numerosa, 
Rareiam hoje 
vestígios do con- 
vento e do templo 
primitivo; e, na vez 
dos cânticos fra- 
descos, ouve-se 
agora para aqueles 
lados o permanen- 
te cantar de taga- 
elices, e ralhos, e 
praguedo ingénuo 
dos marnotos e das 
salineiras, dos pes- 
cadores e das pei- 
xeiras—que todos 
eles cantam quan- 
do falam, articulan- 
do as palavras a 
ritmo e a afinar 
pela escala musi- 


cal que o marulho das águas leva, dia e noite, aos seus ouvidos. 


Aoque parece, o «S. Gonçalinho» firmou, desde tempos imemo- 
riais, o seu prestígio de milagreiro nas almas crentes da Beira-Mar. 


Particularmenteinvoca- 
do para a cura das doen- 
ças de ossos, não recusa 
o bom do Santo, porém, 
o seu celestial patrocínio 
na resolução matrimonial 
dos amores tardios — o 
que parece atear despei- 
tos nas jovens casadoiras:: 


<S. Gonçalo de amarante, 
Casamenteiro das velhas, 
Por que não casais as novas ? 
Que mal vos fizeram elas 21» 

Amanhã, uma chuva 
de «cavacas» cairá, uma 
vez mais, da platibanda 
da venerável capelinha, 

Poucos irão deter-se a 
pensar que o curioso e 
típico uso, todos os anos 
ali renovado, vem, por- 
ventura, da distância de 
três séculos... 


FAZEM ANOS: 


Hoje —A srº D. Maria Leocádia 
Magalhães Lima Mascarenhas, esposa 
do sr. Desembargador Dr. Evaristo Mas- 
carenhas; e osr. Belmiro Ribeiro, funcio- 
nário das Finanças no Porto. 

Amanhã — À menina Maria da Sau- 
dade Tavares de Só, filha do sr. Raúl 
de Sá Seixas; e o menino José Joaquim 
Graça Moreira, filho do sr. Capitão José 
Alves Moreira. 

Em 17 —A sr.º D. Crisanto Soares 
Rodrigues; o sr. Padre António Resende, 
pároco da freguesia de Oiã; o sr. Antó- 
nio Brum de Sousa Dourado, desenha- 
dor da C. M. A.; e a menina Maria Ma- 
nuela de Oliveira Cardoso. 

Em 18—A sr. D. Maria do Carmo 
Paula Santos, esposa do sr. Capitão Luis 
Paula Santos; e o sr. Fausto de Resende 
Ferreira. 

EmI9—A srs D. Maria José de 
Lemos Manoel (Atalaya); o sr. Carlos 
Migueis Picado, aveirense residente em 
Benguela (Angola); e a menina Maria 
José, filha do sr. Artur Cunha, 

Em 20—0 sr. António Maria 
Duarte Vieira Gamelas. 

Em 21—0Os srs. António José Fla- 
mengo e José António de Morais Sar- 
mento Quina Domingues; e o menino 
Manuel Luis, filho do sr. Pedro de Vi- 
lhena. 

PARTIDAS 


O Noaviõo da TAP de quinta-feira, 
partiu para Huige ( Angolo ) o médico 
nosso conterrâneo sr. Dr. Francisco 
Romão Machado, que para ali vai 
exercer a suo protissão, em cumpri- 
mento dum contrato, que durará vários 
anos. 

Nos dias 6 e 9 do corrente, o sr. 
Dr. Romão Machado foi alvo das ho- 
menogens prestados pelos seus ami- 
gos e colegas, a primeiro num jantor 
que lhe foi oferecido no Arcada Hotel 
“e o segunda, com um jantar no Galo 
d'Ouro, 

Ao sr. Dr, Romão Machado deseja 
Litoral as maiores felicidades. 


O Parte ôomanhã para Tanger o 


nosso colaborador sr. Lucilio Garcia, 
que a Áveiro veio passar alguns dias 
com sua família. 

Desejamos-lhe boa viagem. 


CUMPRIMENTOS DE BOAS-FESTAS 


Durante a quadra que findou na 
semana transacta, dignaram-se enviar- 
-nos cumprimentos: 

Os srs. José Ernâni Moreira Costa, 
Manuel Teixeira Garrido, Raúl Soares 
Nobre e o nosso colaborador À. Gari- 
báldi; de Malange (Angola), o sr. Ur- 
gel Fernando Soares Pereira; de S. Paulo 
e de Porciúncula (Brasil), respectiva- 
mente os srs. Augusto Soares À, Cadete 
e Dr. José das Neves; de Zurique ( Suis- 
sa) a sr.º D. Anny Sherrer e seu marido 
o sr. Eng.º Leo Sherrer; e de Nancy 
(França) o sr. Dr. José da Veiga Teixeira 
Lopes; as ggremiações Bando Amizade, 
Secção de Campismo do Clube dos 
Golitos, Associoção de Futebol de 
Aveiro, Sindicato Nacional dos Operá- 
rios da Construção Civil e Cosa do 
Povo de Esgueiro; e as firmas Con- 
feitaria Primaz, do Porto, Sociedade 
Tipográfica de Aveiro. Lda (STAL), 
Electro-Cromagem de Aveiro, Popela- 
ria Borges, À. Estrela Santos, e Agên- 
cia de Aveiro do Banco Português do 
Atlântico. 

A todos agrrdecemos a amabilidade. 

Dr. Victorino Cardoso 

Por portaria de 19 de Novembro de 
1954, publicada em recente Ordem do 
Exército, foi condecorado com a meda- 
lha de mérito militar (2.º classe) o Ca- 
pifão-médico sr. Dr. Victorino Simões Car- 
doso, presentemente médico-chefe da 
clinica médica do Hospital Militar Regio- 
nal n.º 1, do Porto. 

Capitão - aviador João da Cruz Novo 

Foi recentemente promovido a 
Capitão o aviador sr. João da 
Cruz Novo, que continuará a pres- 
tar serviço na Base Aérea de S. 
Jacinto. 

As nossas felicitações. 


Automóvel Hillman 


Modelo 1949, só com um 
dono, vende-se. Casa Augus- 
to Carvalho dos Reis, Her- 
deiros, em Aveiro. 


—— Litora) — sm 


Circulo de Cultura Cinematográfica 


Continuação da 


saudável cultura, reconhe- 
cendo sáfaro o terreno onde 
proveitosamente pretendesse 
exercitar a fecundidade dos 
seus dotes, guarda-os para 
uso exclusivo, numa avareza 
forçada; e aos raros intentos 
culturais a que este ou aquele 
sector relígioso, político ou 
artístico se aventura, a 
esses mesmo não acorre, de 
comum, a esperada multidão 
de auditores. 

Há cadeiras vazias nas 
salas de conferências; vazias 
as bibliotecas; o Museu va- 
zio; as casas de espectáculo 
praticamente vazias quando 
ali se representa Teatro sé- 
rio ou quando nas suas telas 
se exibem filmes que trans- 
cendam lamentações afadun- 
chadas ou peripécias do Far- 
-West. De cheio, apenas um 
esférico, com umas tantas 
libras de ar comprimido no 
seu bojo de borracha, desti- 
nado aos baldões dos fute- 
bolistas — porventura volun- 
tariosos, mas, sem dúvida, 
muito desajeitados e trô- 
pegos. 

As emoções despertadas 
por excitantes rasteiros —que 
tão levianamente se prodiga- 
lizam e a que tão decidida- 
mente se entrega a geração 
dos nossos dias — são narcó- 
ticos que entorpecem (talvez 
venenos que matam...) os 
elevados e salutares praze- 
res do espírito. 


Não é de estranhar — 
embora seja muito deplorável 
— que as conferências literá- 


rias e científicas, o teatro 
declamado, as óperas, Os 
concertos e as exposições de 


Arte, figurem de espectros 
nos salões desertos. Estranho 
é — mas muito de aplaudir — 
que haja ainda resolutas von- 
tades dispostas a salvar da 
total subversão os entusias- 
mos engoltados na mediocri- 
dade, tentando erguê-los até 
alturas donde se rasguem 
horizontes adequados à con- 
templação própria de seres 
pensantes. 

E, no entanto, temos de 
registar—e fazemo-lo com 
sumo aprazimento — um pro- 
missor esforço de renovação 
cultural em Aveiro verificado 
nos alvores deste ano: — na 
Música, com o revolver de 
cinzas onde se espera lograr 
chispa capaz de acender o 
interesse dos amadores da 
solfa; no Teatro, na Confe- 
rência, nas Artes Plásticas, 
com as intenções que o Clu- 
be dos Galitos patenteia 
no seu novo Estatuto, cuja 
apreciação decorre num 
ambiente compreensivo e de- 
cidido a empreendimentos; 
finalmente, no Cinema, que 
se pretende agora projectado, 
não apenas no écran, mas 
do écrân para o estalão crí- 
tico do espectador. 


Quando nos convidaram 
a fazer parte da Comissão 
Organizadora do Cine-Clube 
de Aveiro, acedemos ao hon- 
roso convite, juntando logo 
a nossa firma aos dezoito no- 
mes que subscrevem o pedido 
da sua legalização (*). E 
não nos detivemos, no mo- 
mento, a averiguar se o Ci- 
nema é Arte, como muitos 
calorosamente defendem; se 
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apenas técnica, como outros 
obstinadamente opinam; se 
Arte em certos casos excep- 
cionais e técnica quase sem- 
pre, como pretendem alguns. 
Afigura-se-nos que, em regra, 
estas divergências liquidam 
num simples jogo de palavras, 
que se desenrola no campo 
meramente especulativo, sem 
qualquer notável utilidade 
prática—tudo dependendo, 
da pessoal medida que se 
adoptar para os conceitos de 
Arte e de técnica. A verdade 
é que o Cinema, por muito 
que queiram minimizar os 
seu títulos, constitui um meio 
de divulgação acessível — e 
por isso mesmo generalizado 
— de factos e de ideias, de 


Oficinas Gamelas 


Rua da Fonte Nova, 18 — Telef. 99 P.P.C. 
O 


PROTEJA 


INDEFINIDAMENTE : 
contra a corrosão o “chassis” do seu carro 


com FLINTKOTE 


correntes e de opiniões. E' 
esta uma realidade — única 
circunstância, em nosso en- 
tender, que importa ter em 
conta' quando se pretenda fi- 
xar directrizes para um mais 
benéfico aproveitamento des- 
sa força que é a imagem 
rodada, e cujo poder emo- 
cional, pelo menos para o 
espectador médio, ainda não 
foi ultrapassado. 


Não há, assim, que duyi- 
dar das vantagens duma orga- 
nização, independente de 
lucros, que se propõe contri- 
buir, conforme a letra esta- 
tutária, para «o desenvolvi- 
mento da cultura, dos estudos 
históricos, da técnica e da 
arte cinematográficas, do in- 
tercâmbio cultural cinema- 
togrático entre os povos e 
encorajamento do filme expe- 
rimental >». 

O Cine-Clube de Aveiro, 
chamando a si estes encar- 


Av E FR 


UNDERBODY PROTECTIVE COATING 


Uma camada de espessura entre 1,5 a 3 mm. de material 


permanentemente plástico e não inflamável que, aplicado por 


pulverização constitui uma protecção eficaz contra a corrosão, 


absorvendo simultâneamente todos os ruídos e vibrações e 
evitando a infiltração da humidade, correntes de ar e de gases 


no interior do carro. 


CONSULTE: 
LISBOA 
AUTO-PARIS, Avenida de Paris, 5-A 
NERO GARAGEM, Avenida do Brasil, 26 
OFIGINAS AUTO SANTA MARTA 
Rua de Santa Marta, 6! 
Evoma 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO TUDAUTO 
Praça Joaquim António de Aguiar 
CASTELO BRANCO 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO CHEVROLET 


AVEIRO 
GARAGEM DE MANUEL DOS SANTOS GAMELAS 


TOMAR 


PÓVOA DE VARZIM 


VILA NOVA DE GAIA 


Rua da Fonte Nova, 18 


AUTO MECANICA TOMARENSE, LDA. 
Ay. Condestável D. Nuno Alvares Pereira 


GARAGEM SANTOS, R. Tenente Valadim, 17 


GARAGEM ANTÔNIO SARDINHA 
Avenida General Carmona 


FLINTKOTE 
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Consultório 


TELEFONE 798 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
Vacinação pelo B. (. 6. — Doenças Pulmonares 
RAIOS X 


Consultas todos os dias —excepto às segundas-feiras —das 10 às 12 h. e das 15 às 19h. 
Aos sábados : das 10 às 12 h. e das 14 às 16.50 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 

Por cima do Banco Português do Atlântico 


AVEIRO 


gos, vai prestar à cidade um 
inestimável serviço. 


Oxalá seja compreendido 
e amparado no meio avei- 
rense, tão pobre—e, afinal, 
tão merecedor — de valores 
de cultura, que acompanhem 
o ritmo dos seus progressos 
materiais. 


(*) A Comissão Organiza- 
dora é constituida pelos srs.: Drs. 


José Pereira Tavares, Francisco 
Lourenço, Jorge Monteiro, Frede- 
rico de Moura, Vasco Branco, Ro- 
cha e Cunha, Francisco Barbado 
e José Clemente; Eng.º António 
Gaioso; Carlos Aleluia, Eduardo 
Cerqueira, Tércio Guimarães, 
Mário Gaioso Henriques, Afonso 
Seiça Neves, João Sarabando, Ar- 
tur Casimiro da Silva, António 
hlbano Pinheiro, Henrique Lemos 
e pelo Director deste jornal, 


Prevenção 


Júlio Ferreira Leite, 
proprietário da Sapa- 
faria Leite, à Rua 
Mendes Leite, 10, 
Aveiro, previne os 
seus clientes de que 
não devem fazer qual- 
quer pagamento ou 
operação com António 
Maria Maia Baptista, 
que foi forçado a dei- 
xar o seu serviço. 


Aveiro, 12 de Janeiro 
de 1955. 


a) Júlio Ferreira Leite 


ELECTRICISTA 


A Câmara Munici- 
pal do Concelho de 
Vagos, nos termos do 
artigo 658.º do Código 
Administrativo, aceita 
propostas para execu- 
ção de obras de elec- 
tricista, até ao dia 26 
de Janeiro corrente. 


Vagos, 7 de Janeiro 
de 1955. 
O Presidente, 


Dorindo Freire de 
Miranda 


Máquinas de tricotar 
Knittax M2 


Se está interessada 
na compra de uma má- 
quina de tricotar, só 
uma KNITTAX a pode dei- 
xar satisfeita. Unica 
que ganhou a medalha 
de ouro. 

Vendas, demonstra- 
ções e aprendizagem à 


Rua de Camões, em 
ILHAVO — Telef. 102 


Consultório 


Mobília completa de 
Consultório médico, da 
marca Adico, vende-se 
muito em conta. Casa 
Augusto Carvalho dos 
Reis, Herdeiros, em 


AVEIRO 


COFRE 


Em bom estado. Com- 
pra Manuel Pascoal 


AVEIRO 


— 15-1-55 


FOTO 


A única em Arte e Perfeição 


Rua Direita, Z9— AUEIRO— Telef. 127 
TRIBUNAL DO TRABALHO | ULYSSES PEREIRA 


Lá e 
Anúncio 
2.º Publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e 
a contar da publicação do 
segundo e último anúncio, 
deduzirem os seus direitos 
nos autos de execução por 
custas em que é exequente o 
Agente do Ministério Público 
junto deste Tribunal do Tra- 
balho, como representante da 
«Caixa Sindical de Previ- 
dência dos Tipógrafos, Litó- 
grafos e Ofícios Correlati- 
vos», e executada a « Socie- 
dade Tipográfica de Aveiro, 
L.da», com sede na Rua Do- 
mingos Carrancho, 11-15, em 
Aveiro e cuja execução cor- 
re seus termos pela Secreta- 
ria do Tribunal do Trabalho 
de Aveiro. 

Aveiro, 5 de Janeiro de 
1955. 

O Chefe de Secretaria, 
Fernando Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 
O JUIZ, 

António Augusto de Olivei- 
ra Gala 


Máquinas de petróleo 
a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


Casa de habitação 


Aluga-se, com quintal, óptimo 
local, a 5k do centro da cidade. 


RELOJOARIA 


Faria Epa do Pi 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


(Erente aos Arcos) Telefone 718 


avEIRO 


Recauchutagem 


SANTOS 4 MEIRA, LDA 


R. José Luciano de Gastro, 4 


AVEIRO 
ALUGAM-SE 


Habitações 
Na Av. Dr. L. Peixinho 49 — 


Óptima construção com todos 
os requisitos modernos, servi- 
dos por elevador, a preços 
acessíveis — Escritórios des- 
de 300$00 e jHabitações des- 
de 600500. 


e escritórios 


Agência das Companhias 
Sociedade Central de Cervejas. Vi- 
dago, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Companhia Portuguesa de Tabacos 

e Sociedade da Água de Luso. 


E das empresas 
Promalte-Produtos Maltados, L.da, 
Aveirense, L.da, e Águas 
de Monfortinho, 


Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 10 
TELEFONE 66 — AVEIRO 


PRETENDE-SE um armazém 


para cereais 
com 300 "2, aproximadamente. 


Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência 
Venda dum cinema, com a respec- 
tiva máquina de projectar 6 mobi- 
liário na Gosta Nova 


Vai à praça no dia 21 de 


Janeiro de 1955, pelas 15 ho- 
ras, à porta da Filial da Cai- 
xa Geral de Depósiios, Cré- 
dito e Previdêndia, em Aveiro, 
uma casa de dois pavimentos 
denominada Salão Boa Vista, 
situada na Avenida da Boa 
Vista, da Costa Nova, conce- 
lho de Ilhavo, destinada a ci- 
nema, com a base de licita- 
ção de Esc. 550.000860, 
incluindo os bens móveis. 

O preço da arrematação 
poderá ser pago em presta- 
ções, dando-se mais informa- 
çães na Sede da mesma Cai- 
xa, no Largo do Calhariz, em 


Lisboa, ou na Filial de Aveiro. 


Casa — Vende-se 


Em Aveiro, numa das prin- 
cipais avenidas. Bom empre- 
go de capital. Rende anual- 
mente 7.800800. 

Tratar na Rua de Cândido 
dos Reis, n.º 69 — AVEIRO. 


Boia 


em máquinas para a 


Cais do Paraíso Telefs. 


O Irmão, L. 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS | 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


f Escrit.— 146 
À Resid. — 466 


AVEIRO 


DEE 


João Ferreira da Rocha 


FUMEIRO REGIONAL. 
(ANTIGO TALHO DO JORGE ) 


R. de José Estêvão, 14 a IB -— Telef 51] — AVEIRO 


Os melhores casacos / 
Os melhores padrões! 
Nos melhores preços ! 


QUIMARÃES 


TÉRCIO GUIMARÃES 


aVERO 


Consultas todos os dias de manhã « de tarde 


Telef, 633 
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Jdeias & Factos 


Continuação da primeira página 


não o devem ter reconhecido, ainda que se trate dum fenó- 
meno que se dá nos dias frios—mas soalhentos—de inverno, 
quando a temperatura é demasiado baixa para fundir o gelo, é 
vejam, com o decorrer dos dias, diminuir a quantidade de gelo e 
de neve, nas ruas e nos campos. Alguns terão reparado nisso, 
sem que, no entanto, os preocupasse a a explicação do caso; 
outros dirão mesmo que o sol comeu o gelo; e é, na verdade, O 
ae se passa: o sol comeu o gelo pelo processo da sublimação. 

calor suave do sol fez com que a água gelada se evaporasse 
ou india passando do estado sólido ao de vapor, sem a 
undir. 

Conhecido o fenómeno, nasceu a ideia de o aplicar à secagem 
de produtos biológicos, devido à importância cada vez maior que 
se vai dando à desidratação para a conserva de substâncias ve- 
getais e animais. Todos sabemos, com efeito, a influência nefasta 
que a água tem na conservação destes produtos: em presenca do 
oxigénio do ar, ela constitui um meio favorável ao desenvolvi- 
mento de reacções e oxidações, responsáveis, em grande parte, 
pela deterioração da matéria viva; as próprias bactérias dificil- 
mente se desenvolvem em substractos absolutamente anidros. 

O processo industrial de secagem por congelação não é 
mais do que o processo natural, mas estudado de maneira a 
poder ser comandado. Resulta mais eficaz trabalhando sob vácuo 
do que nas condições atmosféricas normais; e é tanto mais per- 
feito quanto maior for o vazio. 

Do mesmo modo que na Natureza, em que o gelo que cobre 
a terra desaparece deixando a terra seca, no laboratório, em 
grandes instalações industriais, o produto é primeiro congelado a 
temperaturas muito baixas (-20" a -60 ) e depois desidratado sob 
um vácuo elevado, com o concurso duma leve fonte calorifica—tal 
como os suaves raios solares de inverno—mas controlada de 
de modo a evitar que o gelo funda. 


Na liofilização a temperatura do produto nunca ultrapassa 
os 00 centígrados. O calor tem sobre a matéria viva uma influên- 
cia nociva, inactivando ênzimas e vitaminas, coagulando as albu- 
minas e facilitando a libertação dos produtos mais voláteis, como 
as essências. A ausência de temperaturas positivas durante todo 
o processo evita tais danos. A tendência para a coagulação das 
moléculas grandes que constituem os tecidos torna-se mínima no 
estado congelado, ficando também suprimidos os efeitos das for- 
ças superficiais. Deste modo, conserva-se a dispersão coloidal. 
Não se verifica a desnaturalização das proteínas. O crescimento 
das bactérias, assim como as modificações de carácter enzimá- 
tico, tornam-se impossíveis, quer durante o processo de desse- 
cação, quer depois deste ter terminado. Devido à baixa tempe- 
ratura em que se opera a dessecação, conservam-se, também, a 
miúdo, as substâncias aromáticas voláveis. As ligações mole- 
culares oxidáveis são protegidas pelo baixo vácuo. Nem há a 
possibilidade de se formarem bolhas grossas, tão frequentes 
quando se procede à secagem a partir do estado líquido. 

Desta forma, quaisquer produtos biológicos, tais como cer- 
tos alimentos ou extractos, sucos de frutos, carnes, leites, podem 
ser desidratados, conservando por períodos quase indefinidos 
o seu aroma natural, conteúdo vitamínico e características da 
matéria viva. O produto resultante apresenta uma estrutura 
sólida, muito porosa, reabsorvendo facilmente a água, ou dissol- 
vendo-se muito mais prontamente do que o produto natural, 

O liofilizado, quando se lhe restitui a fase líquida, adquire 
as características originais, retomando as propriedades que tinha 
quando fazia parte da matéria viva. 


O Freeze-Drying, como processo de conservação, é já hoje 
um facto e dele há ainda muito a esperar. Permite prever uma 
nova era na indústria alimentar e tornar realidade o que até hoje 
se julgou como utopia — a alimentação em pastilhas. Uma 
vez desidratados, os alimentos ocupam um volume muito mais 
pequeno,o qual pode ainda ser reduzido por compressão, Carne 
e vegetais em pó, estão absolutamente dentro do espírito desta 
nova era que se descortina. Frutas, como a laranja e o limão, 
uma vez privadas do que lhes é desnecessário, mas contendo 
todos os seus elementos nutritivos e aromáticos, poderão arma- 
zenar-se num espaço muito limitado, e ingerir-se, muitos anos 
depois, sem que tenham perdido quaisquer das suas qualidades. 

Também a indústria de medicamentos beneficiou já com 
este processo revolucionário. Contam-se por muitas dezenas de 
milhar as vidas salvas, durante a última guerra, com o sangue, ou 
antes, com o plasma em pó, que, graças à liofilização, permanece 
dotado dos mesmos efeitos curativos que o sangue fresco. Deste 
modo ficou resolvido o grave problema que resultava da limitada 
possibilidade da conservação do sangue, mesmo quando mantido 
a 0º,e havia a necessidade de transportá-lo a grandes distâncias, 
a fim de salvar vidas longe dos hospitais de reanimação. 

À penicilina e outros antibióticos, como a estreptomicina, 
aureomicina, terramicina, hoje largamente usados no tratamento 
da pneumonia, tifo, tuberculose e outras tantas infecções; as 
hormonas naturais necessárias ao tratamento das deficiências 
glandulares, certas vitaminas, tornaram-se uma realidade prática 
após o concurso do Freeze-Drying, permitindo o seu largo 
emprego, sem quebra de actividade, mesmo ao fim de largo 
espaço de tempo e em condições climatéricas deficientes, 

Dezenas de outros produtos poderiam ser citados dentro da 
já longa lista credora do revolucionário processo. Para não 
ir mais longe, citamos apenas: o leite de mulher, fibrina, soro- 
-Slobina e soro albumina, trombina humana, numerosos fermen- 
tos, soros contendo complemento, líquidos embrionários para 
culturas de tecidos, hyalurodinase, veneno de abelha, tuberculina, 
extractos de diversos polens, soro citotóxico, células e tecidos 
vivos. 

Lançaram-se as primeiras pedras de um edifício e colhe- 
ram-se já Os primeiros benefícios. Deu-se mais um passo seguro 
para o progresso e bem-estar da Humanidade. 
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Campeonato 
Nacional da 
HoDivisão 


Os clubes avelrenses e o Nacional da 
HI Divisão 


Na décima oitava jornada, a 
pior nota de comportamento coube 
ao Espinho. De facto, ninguém 
ousaria pensar que o Espinho per- 
deria o encontro com o Gil Vicen- 
te (2-1), tanto mais que a seu fa- 
vor militava o ambiente caseiro, 
E' certo que se apontam atenu- 
antes, entre as quais a falta de 
sorte no remate às balisas, mas 
estas circunstâncias não justifica, 
cabalmente, o fracasso. Em face 
deste inesperado desfecho, o grupo 
da Costa Verde ficou muito pró- 
ximo do trio que se bate, desespe- 
radamente, para fugir ao último 
lugar da tabela, 

A Oliveirense, que há oito dias 
encaixava dez golos, reabilitou-se 
no encontro com o Leixões, fazen- 
do exibição agradável, coroada 
com cinco tentos. Foi uma boa 
desforra — (na primeira volta ha- 
via perdido por 4-0), que lhe per- 
mitiu afastor-se do último classifi- 
cado — Vianense — quatro pontos. 

A Sanjoanense, com um reco- 
meço de prova muito apreciável, 
caprichou em desmetir aqueles 
que a supunham condenada a per- 
der. Passar, na Arregaça, com o 
União, não sucede facilmente. 
Pois a Sanjoanense foi ali impor 
um empate (1-1), que bastante lhe 
aproveitou. 

Os representantes da A. F. A, 
ocupam as seguintes posições: 
Sanjoanense, 7.º, com 18 pontos; 
Espinho, 11.º, com 14 pontos; Oli- 
veirense, 13.º, com 11 pontos. 

Amanhã, a Oliveirense está 
presente em Viana, e, em S. João 
da Madeira, o grupo local recebe 
o Espinho. O grupo de Azeméis 
pode libertar-se, definitivamente, 
da ameaça do perigo do último 
lugar, enquanto ao Espinho está 
reservado manter-se tal qual está. 


Campeonato Distrital de Aveiro 


(| Divisão ) 


Beira Mar-Mealhada . . 10-0 
Lourosa-Ovarense . . . 6-5 
Pejão-Feirense e 2-1 
Arrifanense-Bustos . . 1-0 


O facto mais saliente desta jor- 
nada, foi a derrota do «leader » 
da competição, em Lourosa, por 
números pouco vulgares, o que 
poderá explicar-se pelo mau tempo 
e pelas péssimas condições do 
rectângulo de jogo. Sem conse- 
quências que traduzam perigo para 
a situação da equipa vareira, a cir- 
cunstância ficará como aviso de 
que a prova, ainda longe do seu 
termo, exige todas as cautelas, 
porque há concorrentes que tei- 
mam em não dar o campeonato 
por decidido. Em nosso entender, 
a hipótese tem fraca consistência, 
pois a Ovarense, com três pontos 
de vantagem, saberá defender, 
avaramente, o posto cimeiro que 
ocupa. 

Em Pedorido, o Feirense não 
deixou os seus créditos abalados, 


Eleição de dirigentes de clubes 


O corrente mês, por força de uma disposição de 
[) carácter genérico, as colectividades procederão 
à eleição de novos corpos gerentes para exerci- 

cio no ano em curso. Já tivemos oportunidade de 
escrever que não julgamos a data azada para a reno- 
vação de dirigentes, especialmente quando o clube 
movimenta actividades desportivas, em especial o fute- 
bol, por razões que os leitores integrados na matéria 


fácilmente descortinam. 


A constituição de um elenco directivo não é tarefa 
para enfrentar sobranceiramente. O problema reveste- 
-se de um perigo, de um melindre que fazem pensar 
muito a sério antes de tomar decisões. 
qualquer que está habilitado a integrar-se no quadro 
directivo de uma agremiação. Há que possuir certos 


Não é 


atributos, que não são bens comuns a todos os indivi- 
duos. Funcionando a direcção como um órgão colegial, 
terá de existir perfeita unidade no prosseguimento das 
directrizes que hão-de nortear a sua acção. Se no 
rectângulo do jogo se impõe aos jogadores tarefa con- 
jugada, com verdadeiro espírito de entre-ajuda, no ga- 
binete essa necessidade não é menos indispensável. 
O lema terá de ser apenas um: Todos por um—o Clu- 
be. Tendo de constituir, portanto, o todo um bloco 
absolutamente sólido, resistente, é necessário que os 
elementos que entram na sua composição façam uma 
liga perfeita, para que o objectivo a atingir não sofra 
desvio na sua função. Queremos dizer que as relações 
entre eles têm de ser absolutamente amistosas e leais, 

A inclusão em qualquer lugar da gerência de um 
clube, portanto, exige sacrifício, perseverança, ânimo 
forte, espírito de conciliação, lealdade. Todo aquele 
que não estiver de acordo com estes princípios, para 
bem do clube e do seu próprio nome, deve declinar a 
participação na gerência seja de que for. 

Cuidado, pois, com a formação das listas de diri- 
gentes de clubes com movimento desportivo, em es- 


pecial. 


lutando com empenho e entusias- 
mo para anular a melhor prepa- 
ração técnica do adversário. O 
Pejão, por isso, houve que empre- 
gar-se com vontade para não ser 
surpreendido, não conseguindo, 
mesmo assim, ir álém duma vitória 
tangencial. 

O Bustos também se emper- 
tigou perante o Arrifanense, dei- 
xando pairar no campo a incerteza 
do destecho da partida, Ao fim e 
au cabo, os visitados venceram, 
mas passaram por maus bocados, 
sofrimento que só acabou quando 
o árbitro deu o encontro por ter- 
minado. 

O desafio R. Agueda-Lamas foi 
pouco além da primeira parte, sus- 
penso em virtude das condições 
do terreno de jogo, transformado 
em autêntico lamaçal. Os unionis- 
tas de Lamas venciam por 1-0, lu- 
tando com a sua proverbial ener- 
gia para colher os pontos do 
triunfo, que estava a desenhar-se. 


Beira-Mar, 10 
Mealhada, O 


No Estádio de «Mário Duarte», 
sob a direcção de Carlos Paula, 
os grupos alinharam ; 


Beira-Mar — Zeca (Violas); 
Campos e Lopes; Valente, Virgílio 
e Mendanha; Passos, Barnabé, 
Canha, Leite da Costa e Melão. 


CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


Stand Judtino 


Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro) 


Avenid, Dr. Lourenço Peixinho, 150-A — AVEIRO — Tel. 593 
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Mealhada — Anacleto; Lam- 
bertini e Maia; Breda, Crisóstemo 
e Herculano; Romão, Cruz, To- 
nine, Albino e Chico. 


Este encontro forneceu uma 
luta muito desigual, mesmo mais 
do que se esperava. Os dois guar- 
da-redes do Beira-Mar foram 
mais espectadores do que elemen- 
tos activos da equipa, quase se 
limitando o seu trabalho a reco- 
lher bolas passadas pelos compa- 
nheiros, só para lhes lembrar que 
também estavam em jogo, Práti- 
camente, a luta travou-se no meio 
campo dos visitantes, com grande 
aglomeração de jogadores, o que, 
aliado ao mau estado do piso, pre- 
judicou a factura do «association». 
O Beira-Mar, actuou à vontade, 
sem pressa, com tempo para dar à 
bola o melhor caminho e gizar, 
portanto, bons esquemas de jogo. 
No primeiro período, ainda se pre- 
senciaram algumas combinações 
de efeito, mas logo que o resulta- 
do começou a subir a exibição 
pessoal pontificou em detrimento 
da acção global, com a!guns ele- 
mentos a procurar, teimosamente, 
o golo, no que sempre falharam, 
quando tudo aconselhava o passe 
a um colega em melhor situação 
para atirar & balisa, Leite da 
Costa, neste pormenor, insistiu de- 
masiado, 

O marcador começou a funcio- 
nar lego no primeiro minuto, fa- 
zendo-se seis golos até ao intervalo. 
Na repetição, o andamento do jogo 
foi mais lento e com cunho pes- 
soal, pelo que apenas mais quatro 
tentos foram conseguidos, Canha 
foi o grande marcador da tarde, 
com sete golos obtidos, batendo, 
assim, o seu companheiro Lemos, 
que marcou seis ao Bustos. Bar- 
nabé (2) e Passos alcançaram os 
restantes. 

O prne visitante, último clas- 
sificado da prova, preocupou-se 
mais em defender do que em ata- 
car. As poucas tentativas feitas, e 
tão poucas foram as ensanchas 
que lho permitiram, morreram logo 
à nascença. Convencido da supe- 
rioridade do adversário, procurou, 


animosamente, perder pelo menor 
número de bolas. Teve uma faceta 
simpática: o desportivismo com | 
que aceitou o avolumar da derrota. 

Crisóstemo, em consequência 
duma queda, esteve fora de jogo a 
maior parte do tempo. 


Tabela de classificação 


Ovarense. . | 


Jogos para amanhã: — Beira- 
-Mar-Lourosa; Ovarense-Arrifa- 
nense; Bustos-R. Agueda; Lamas- 
-Pejão; Mealhada-Feirense. 


De um modo geral, os grupos 
visitados estão em vantagem, acei- 
tando-se como prováveis vence- 
dores, não sendo de excluir a 
hipótese de Feirense e R. Agueda 
conseguirem a igualdade, 


Campeonato Distrital de Júniores 
Espinho-Beira-Mar 4-1 
Oliveirense A-OliveirenseB 2-5 


O interesse da prova desapa-“ 
receu. A Oliveirense B é o cam- 
peão e o Espinho o subcampeão, 
o que equivale a dizer que os dois 
vão representar o futebol regional 
no próximo Campeonato Nacional. 
O Beira-Mar sepultou em, Espinho, 
todas as aspirações ao segundo 
lugar. Com alguns valores indivi- 
duais, o grupo aveirense mostrou- 
-se com a lição mal estudada. 
Tinha obrigação de fazer mais e 
melhor. 

O futuro campeão continua in- 
vencível, numa afirmação de poder 
e regularidade. O título, sem dú- 
vide, assenta-lhe muito bem. 

A jornada ficou incompleta, 
porque o jogo Sanjoanense-R. 
Agueda, por comum acordo, foi 
adiado. 


Tabela de Classificação 


PÁGINA 8 


DESPORTOS 


Secção divigida por VIRGÍLIO VEIGA 


1) 2 
Beira Mar . |1410 0 4 
Lamas. ../153915 
APejão . . . |14 7| 1) 6] 36-55 15] 0, 
| Lourosa . . 14] 7] O 6/ 53-29 |15] 
R. Agueda . |153, 7| 1 6) 40-29 14) 1 
Arrifanense, |14/ 6] 1 8/ 27-38 |11] 7 
Feirense , . 14 4] 2 8] 15-40 10] 1 
Bustos. . . |14) 2] 210| 15-47 | 6] « 
Mealhada. . |14] 2] 1/10/ 11-68 | 5] 6 


J. V E D-Pac P 

Oliveirense B 9 7 209269 1647 
Espinho. .. 10 6 1518-1515: 
Beira-Mar... 9 3 55922-021 9 
Ovarense .. 9 3 24 

Oliveirense A 10 3 16 

R. Agueda. . 8 5 051114 65 
Sanjoanense. 9 2 1618-253 5 5 


Jogos para amanhã: Beira- 
-Mar-Oliveirense A; Oliveirense B- 
-Sanjoanense; R. Agueda-Ova- 
rense, 


ATLETISMO 


Os pedestrianistas do Pejão 
A, C. regressaram à actividade em 
boa hora. No recente « Grande 
Prémio do Natal», Alberto Mar- 
tins da Silva venceu na categoria 
«populares» e, no último domingo, 
para abertura da época oficial de 
«corta-mato», ganhou na categoria 
«principiantes», enquanto o seu 
companheiro Maurício Tavares 
conseguiu um brilhante triunfo em 
«séniores », 

- Como se vê os pupilos de Fran- 
cisco Duarte estão em evidência, 
com um lote de praticantes de que 
muito se pode esperar. 

Augusto Lisboa (3.º) e Bernar- 
do Azevedo (5.º), em «principi- 


BASQUETEBOL 


Es Campeonato 
Distrital 
do Aveiro 


» O tempo chuvoso que caracte- 
tizou a última semana, prejudicou 


- o seguimento do Campeonato Re- 


guns que tem ainda duas jorna- 
as para efectuar. Como, porém, 
os desfechos dos respectivos jogos 


: já não alteram as posições dos 


dois primeiros classificados de 
cada uma das zonas, é natural que 
a «poule» final se inicie antes de 
inteiramente concluída a fase ini- 
cial. Galitos, Sanjoanense, Ancas 
e Sangalhos são os figurantes da 
renhida luta que vão travar para 
se encontrar o vencedor. Nesta 
altura, é extremamente difícil 
apontar um favorito, porque as 
possibilidades dos concorrentes 
andam tão próximas, que qualquer 
juízo formulado pode derruir qual 
castelo de areia. 

Os simpatizantes da modalida- 
de vão ter oportunidade de obser- 
var um despique que promete ser 
empolgante, entusiástico, vibrante, 
[es em 
antes», e Joaquim Gonçalves” 
Vieira (2.º) em «séniores», tiveram 
igualmente comportamento muito 
agradável. Gonçalves Vieira che- 
gou mesmo a ser 0 mais sério com- 
petidor do mais experimentado 
Maurício Tavares. 

Folgando com os êxitos dos 
atletas do Pejão, incitámo-los a 
prosseguir para honra e glória do 
clube de.Pedorido e para prestígio 
do ecletismo do nosso distrito. 


Vária 


— José Mota, antigo guar- 
da-redes da Sanjoanense e, 
depois, do Académico de Viseu, 
foi vítima de um desastre em 
Coimbra, do qual veio a fale- 
cer. 


— No dia de Natal; a União 
Desportiva Oliveirense promo- 


4 17-25 8 = veu uma festa de homenagem 
ai 73 ao seu jogador Armando Lou- 
5 “renço de Pinho (Soeiro), o ve- 


loz extremo esquerdo do seu 
grupo de futebol. 

Colaborou na homenagem 
a Sanjoanense. 


— Sá Pereira, jóvem e valo- 
roso futebolista do F. C. Porto, 
pelo qual foi campeão nacional 
em Júniores, foi cedido à Oli- 
veirense para reforçar a sua 
linha média. 


— À família de Maximiano 
da Maia Vinagre pediu-nos que 
em Litoral exarássemos o seu 
agradezimento a todas as pes- 
soas que, por qualquer forma, 
se associaram à homenagem 
que lhe foi prestada em 8 de 
Dezembro findo. 

Gostosamente satisfazemos 
o pedido, fozendo-o constar 
nestas clunas. 
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